A percepção ambiental da população ribeirinha dos setores Jaó e Negrão de Lima, Goiânia (GO) / Environment perception of the Meia Ponte river´s riverside people, in the urban area of Goiânia (GO) by Cabral, Hugo Marques & da Silva, Marcos Antonio
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba,  v. 4, n. 1, p. 202-217 jan./fev. 2020           ISSN 2595-3621 
 
202  
A percepção ambiental da população ribeirinha dos setores Jaó e Negrão 
de Lima, Goiânia (GO) 
 
Environment perception of the Meia Ponte river´s riverside people, in the 
urban area of Goiânia (GO) 
 
DOI:10.34115/basrv4n1-014 
Recebimento dos originais: 30/11/2019 
Aceitação para publicação: 30/01/2020 
 
Hugo Marques Cabral 
Mestre em Ecologia e Produção Sustentável pela PUC Goiás 
Professor e Coordenador pela SEDUC GO 
Endereço: R. do Bosque, S/n - Recanto do Bosque, Goiânia - GO, 74475-346 
e-mail: hugomarquescabral@gmail.com 
 
Marcos Antonio da Silva 
Doutor em Educação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Professor da Escola de Formação de Professores e Humanidades, da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás 
Endereço: R. 227, Quadra 66, Lote 14-E - Setor Leste Universitário, Goiânia - GO, 74610-
155 
e-mail: marcos.edu@pucgoias.edu.br 
 
RESUMO 
Estudo da percepção ambiental da população ribeirinha do rio Meia Ponte, em Goiânia com 
revisão teórica, documental e pesquisa de campo nos setores Jaó e Negrão de Lima. Verificou-
se que os impactos predominantes são as construções irregulares e descartes de resíduos sólidos. 
Concluiu-se que os problemas identificados comprometem a vida dos moradores, mas se 
consideram corresponsáveis na preservação do rio. 
 
Palavras-chave: Percepção ambiental, Educação ambiental, Ribeirinhos. 
 
ABSTRACT 
Study of environmental perception of the riverside population of Meia Ponte river in Goiania 
with theoretical review, documental and field survey in the sector Jaó and Negrão de Lima. We 
found that the predominant impacts are irregular buildings and disposal of solid waste. We 
concluded that the problems identified affects the lives of locals. 
 
Keywords: Environmental perception, Environmental education, Riverine. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
Estudar a percepção é admitir que não há apenas uma verdade, mas compreender que é 
um caminho para ter acesso à mesma (MERLEAU-PONTY, 1999), pois, diversos fatores 
podem comprometer a forma de um indivíduo perceber determinado objeto/ambiente, como 
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por exemplo, a personalidade, a idade, a cultura e a experiência de vida (ROOKES; WILLSON, 
2000; MARIN, 2003). 
Acrescenta-se a isso, o envolvimento/sentimento que um indivíduo adquire pelo meio 
ambiente em que vive (VILLAR et al., 2008). Logo, além dos fatores citados anteriormente, o 
sujeito necessita habitar uma determinada região por determinado período, pois, só assim 
apresentará um certo afeto pela região e, consequentemente, ajudará na proteção desse 
ambiente. 
Para que se instale o processo de percepção, é preciso uma associação entre estímulos 
visuais e informações acumuladas na memória durante a vida (ROOKES; WILLSON, 2000). 
Sobre isso, e referindo-se à observação como recurso de captação do conhecimento, tanto 
ocorre em nível individual, quanto na interação grupal (SILVA, 2013). 
O estudo da percepção é antigo e produziu diversas reflexões nas mais variadas áreas 
de estudo, tais como a geografia, a arquitetura e a ecologia (MARIN, 2008), campos de 
conhecimento afins quando se trata da discussão em relação à gestão do meio ambiente. 
Assim, surge à percepção ambiental, um estudo que aborda de forma interdisciplinar e 
que possui diversas definições, como por exemplo, o processo no qual o indivíduo percebe o 
seu ambiente e aprende a cuidar dele (SUESS et al., 2013), ou seja, quando o ser humano passa 
a se inserir como parte integrante de seu meio e não mais como seu dono (nega a visão 
antropocêntrica). 
Em relação à percepção ambiental há algumas divergências, pois para alguns 
pesquisadores este tipo de estudo integra o campo da educação ambiental (EA), enquanto que 
para outros pesquisadores, aquela busca melhor compreender a população em seu ambiente 
(perfil socioeconômico, experiências) (RIBEIRO et al., 2009), ou seja, é um processo que 
precede um programa efetivo de EA. 
Por intermédio da percepção ambiental também se pode verificar a importância e os 
diferentes valores atribuídos para o meio ambiente (MACEDO, 2000). No entanto, se deve 
atentar para os problemas relacionados à diferença na percepção dos indivíduos, relacionados 
ao perfil socioeconômico, cultura ou pela própria diferença na forma de julgar e compreender 
suas expectativas sobre o meio ambiente (VILLAR et al., 2008). Uma maneira de verificar essa 
diferença na percepção é verificar o comportamento das crianças, pois como são educadas de 
diferentes formas, tendem a valorizar a natureza com base em padrões variados. 
O rio Meia Ponte, na cidade de Goiânia, é considerado um rio urbano e apesar de sua 
importância para a cidade, responsável por 48% do abastecimento da cidade (BRASIL, 2010) 
e ser utilizado para os mais diversos fins, tais como irrigação de lavouras, lazer, atividades 
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industriais (GOIÁS, 2003) é, também, alvo de inúmeras formas de degradação e que decorre 
em ser classificado como sendo de qualidade ruim no perímetro da cidade de Goiânia 
(CARVALHO; SIQUEIRA, 2010; BRASIL, 2013), pois se torna alvo de diversas fontes de 
poluição. 
Estudos sobre percepção ambiental podem ser utilizados como fonte primordial para 
programas públicos de educação ambiental, voltados, principalmente, para a população 
ribeirinha, pois é a principal afetada de forma mais direta pela degradação que se estabelece ao 
longo do curso do rio Meia Ponte na cidade de Goiânia. Sugere-se que os dados da pesquisa 
podem ser utilizados pelo poder público para que esses programas se estabeleçam de forma 
eficaz. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
Após a apreciação e aprovação do projeto de pesquisa de mestrado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, sob o número CAAE 
24141714.1.0000.0037, iniciou-se a pesquisa de campo junto à população ribeirinha do rio 
Meia Ponte, que vive as margens do rio Meia Ponte, nos setores Negrão de Lima, ao longo da 
avenida Meia Ponte, e Jaó, ao longo da Alameda Pampulha, conforme a Figura 1. 
 
 
Figura 1. Delimitação do local da pesquisa. 
Imagem: Google Earth (2014) 
         Fonte: Modificado de SIEG (2007). 
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Compreendeu a pesquisa, àqueles com idade igual ou superior à 18 anos, que moravam 
na região da pesquisa há mais de um ano, pois entende-se que os pesquisados que vivem na 
região há menos de um ano, percebem problemas ambientais do local/locais que viveram 
anteriormente (RODRIGUES et al., 2012), estavam presentes em sua residência no momento 
da coleta de dados e aceitaram participar da pesquisa após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
A aquisição dos dados ocorreu por meio do método de entrevistas, processo interativo 
entre duas pessoas em que uma delas (entrevistador) possui um objetivo de obter determinadas 
informações a partir do entrevistado (HAGUETTE, 2007), além de proporcionar maior 
interação entre o sujeito e o objeto da pesquisa, como consequência, ocorre uma maior aceitação 
e fluidez de informações (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 
As entrevistas ocorreram na residência do pesquisado, de forma semi estruturada junto 
à aplicação de uma lista de perguntas denominada formulário (GIL, 2012), o qual continha 
perguntas socioeconômicas e sobre a percepção ambiental dos entrevistados, sendo 
considerados não disfarçados, pois o entrevistado sabia o objetivo da pesquisa (BOYD; 
WESTFALL, 1982) e realizadas entre os dias 26 de setembro e 22 de outubro de 2014, com um 
tempo médio de 14 minutos. Cabe ressaltar que as perguntas sobre a percepção ambiental 
ocorreram, em sua maioria, em escala de Likert de cinco pontos, variando entre 1 e 5, muito 
baixo e muito alto, respectivamente. 
  A pesquisa compreendeu um total de 76 entrevistados. Os dados coletados foram 
tabulados no programa Microsoft Excel 2010 e analisados por meio do método denominado 
"amostragem por saturação", ou seja, quando o próprio pesquisador percebe que a resposta dos 
pesquisados não apresentam novas informações ou se apresentam de forma insignificante 
(TURATO, 2003), isto é, as respostas começam a apresentar certo padrão. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Dos 76 pesquisados, apenas 33 indivíduos aceitaram assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e, consequentemente, foram incluídos na pesquisa. O restante, 43 
indivíduos, não aceitaram participar por receio em assinar o TCLE devido os seguintes 
argumentos: tratar-se de um documento de cunho político (19%) para retirada da população 
ribeirinha da região; por estar sem tempo/vontade de participar (46%); moram na localidade há 
poucas semanas (28%); ou incapacidade em responder por si só (7%), o que corrobora com a 
pesquisa  realizada por Sousa et al. (2014) porque também encontrou certa resistência da 
população em participar da pesquisa, em parte devido ao receio em assinar o TCLE que, apesar 
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de ser um instrumento importante para garantir a segurança e confiabilidade da pesquisa, é 
equivocadamente visto como um documento que cria uma barreira entre o pesquisador e o 
pesquisado, principalmente, com relação à população com menor poder aquisitivo. 
 O perfil socioeconômico da população pode ser bem melhor visualizado na Tabela 1. 
Verificou-se que a maior parte dos entrevistados era do sexo feminino (60%), fato que se deve 
atribuir, provavelmente, a grande quantidade donas de casa tendo em vista que os horários 
coletam ocorreu em horário comercial). 
 
Tabela 1. Perfil socioeconômico dos entrevistados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Levantamento de dados da pesquisa Percepção Ambiental da População Ribeirinha do rio Meia Ponte, 
Goiânia (GO) - 2014. 
 
A maior parte dos entrevistados, 22%, situava-se na faixa etária entre 18 e 25 anos. 
Deve-se citar, também, que 36% dos pesquisados possuíam idade entre 34-49 anos. Embora 
Rego (2011), admitiu que adultos raramente apresentam interesse em efetivar atividades de EA, 
e que programas de EA são bem melhor sucedidos quando realizados com crianças devido ao 
seu interesse em participar. É importante frisar que muitos dos pesquisados no estudo o qual 
Variável Categoria N % 
Sexo 
Masculino 
Feminino 
13 
20 
40 
60 
Faixa etária 
18-25 anos 
26-33 anos 
34-41 anos 
42-49 anos 
50-57 anos 
58-65 anos 
  > 65 anos 
07 
05 
06 
06 
04 
01 
04 
22 
15 
18 
18 
12 
03 
12 
Escolaridade 
Nunca foi à escola 
1° Grau incompleto 
1° Grau completo 
2° Grau incompleto  
2° Grau completo 
Superior incompleto 
Superior completo ou mais 
02 
03 
02 
04 
14 
04 
04 
06 
09 
06 
12 
43 
12 
12 
Ocupação 
Empregador 
Autônomo 
Funcionário público 
Estudante 
Assalariado(a) com carteira assinada 
Auxiliar de família s/ remuneração fixa 
Aposentado 
Ator 
02 
09 
01 
02 
07 
08 
03 
01 
06 
28 
03 
06 
21 
24 
09 
03 
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decorre este artigo, afirmavam a importância dos trabalhos de EA e de fiscalização para que 
ocorra a proteção do meio ambiente. 
 Com os dados da escolaridade dos pesquisados, pode-se perceber o quanto uma região 
pode apresentar grande diversidade em nível de conhecimento formal/titulação, sendo que 43% 
dos pesquisados apresentavam o 2º grau completo. 
Um exemplo a esse respeito foi relatado por Cabral et al. (2014), que encontraram em sua 
pesquisa uma maior quantidade de indivíduos que possuíam apenas o primário (64%) e 26% o 
ensino fundamental. 
 Dos pesquisados 28% destes eram autônomos (ocupação predominante) e a renda 
mensal entre dois e três salários mínimos (43%), referente ao ano de 2014, conforme Tabela 2. 
Cabe ressaltar, que muitos dos pesquisados trabalhavam com reparo de carros, o que, em certa 
medida, pode comprometer ainda mais a qualidade do meio ambiente do rio Meia Ponte, 
principalmente, no período chuvoso, devido ao processo de lixiviação. 
 
Tabela 2. Perfil socioeconômico dos entrevistados 
Variável Categoria N  % 
Renda mensal 
Não tiveram renda  02 06 
De    510,01 a 1.020,00  13 40 
De 1.020,01 a 1.530,00  06 18 
De 1.530,01 a 2.550,00  09 27 
De 2.550,01 a 5.100,00  03 09 
Tempo de 
residência na 
região 
01-10 anos  13 40 
11-20 anos  09 27 
21-30 anos  08 24 
> 31 anos  03 09 
Situação da 
moradia 
Própria  27 82 
Cedida  05 15 
Alugada  01 03 
Fonte: Levantamento de dados da pesquisa Percepção Ambiental da População Ribeirinha do rio Meia Ponte, 
Goiânia (GO) - 2014. 
 
 Outro dado importante refere-se ao tempo de residência dos entrevistados no local da 
pesquisa, pois este pode ser um fator que influencia na percepção de um indivíduo 
(RODRIGUES et al., 2012), além de outros tantos sugeridos por diversos 
autores/pesquisadores.  
 Do total, 40% afirmaram morar na região entre um e dez anos; 27% afirmaram morar 
entre 11 e 20 anos; 24% entre 21 e 30 anos e apenas 9% residiam há mais de 31 anos. Durante 
as entrevistas alguns dos que já moravam na região há mais de 10 anos citaram que já houve 
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problemas de enchente na região o que corrobora o posicionamento de RODRIGUES et al. 
(2012), pois estes pesquisadores indagam que residentes há mais de 10 anos na região percebem 
melhor os problemas aos quais estão sujeitados. 
 Por outro lado, considera-se que indivíduos que nasceram ou moram na localidade há 
mais de 20 anos, apresentam apreço ou uma maior rejeição pela região (RODRIGUES et al., 
2012), pois compreende-se que como apresentaram um maior contato com o rio e, 
provavelmente, o conheceram em um estado mais próximo do natural (há moradores que 
afirmam que havia diferentes espécies de animais, como capivaras, cágados e que hoje não mais 
se nota a presença destes. 
 Posteriormente, verificou-se a percepção ambiental dos entrevistados por meio de 
perguntas fechadas e, também, utilizando-se perguntas específicas em escala de Likert. Ao 
serem questionados se já havia alguma forma de poluição quando de sua chegada ao local da 
pesquisa, 97% afirmaram que sim, sugerindo-se que os problemas ambientais da região do 
estudo e, consequentemente, do rio Meia Ponte, não são recentes. 
 Em seguida foi indagado se os pesquisados entendiam que suas atitudes pessoais, 
enquanto moradores ribeirinhos e cidadãos poderia influenciar na má qualidade do rio Meia 
Ponte, dos quais 60% afirmaram que sim. Porém, deve-se ressaltar que alguns moradores 
plantaram árvores na margem (verificado in loco), coletam o lixo após o período de cheia do 
rio e construíram fossa (segundo informação dos entrevistados) ações que caracterizam atitudes 
positivas em relação à preservação. 
 Na mesma linha de raciocínio, outra questão permitiu ao entrevistado refletir se os 
problemas ambientais as margens do rio Meia Ponte poderiam ser resolvidas/reduzidas com a 
participação dos próprios entrevistados. Destes, 85% afirmaram que sim. Muitos sugeriram que 
caso a população ajudasse, os problemas poderiam ser reduzidos. Vale destacar o 
posicionamento de um dos entrevistados que sugeriu trabalhos de conscientização, e acerca da 
importância de projetos de EA na região, e que conforme Rêgo (2011) trata-se de um: 
 
 
[...] conjunto de atividades que busca informar e sensibilizar as pessoas a 
respeito da complexa temática ambiental, estimulando o envolvimento em 
ações que promovam hábitos sustentáveis de uso dos recursos naturais, além 
de propiciar reflexões acerca das relações ser humano-ambiente 
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 O que corrobora com a pesquisa de Coelho (2012) acerca de que ao questionar quais 
dos entrevistados tinham interesse em participar de projetos de EA, todos responderam que sim. 
Parte considerável dos participantes em outra pesquisa, sobre o rio Buriti, em São Bernardo 
(MA), acreditavam que o caminho para alterar a qualidade desse rio é através da 
conscientização da população (SOUSA et al., 2014). Sobre isso, Reigota (2014) aponta seu 
posicionamento e declara que os impactos ambientais foram gerados por homens e mulheres e 
é a partir deles que devem vir às soluções e complementa, afirmando que estas soluções não 
virão de gênios e políticos, mas, na verdade, de cidadãos e cidadãs. 
 Compreende-se, também, que ações de planejamento de qualquer ambiente, 
independentemente de bioma, deve considerar, previamente, informações sobre a relação entre 
sociedade e natureza, como consequência, é possível haver resolução dos conflitos ambientais 
(PAULA et al., 2014), isto é, deve-se compreender a relação da população de determinado 
habitat com ele próprio e somente desta maneira será possível resolver os problemas ambientais. 
 A questão seguinte indagou se os entrevistados percebiam que havia problemas 
ambientais que poderiam ser resolvidos/reduzidos com a participação da comunidade ribeirinha 
da região. Do total de entrevistados, 91% afirmaram que sim, sendo que muitos destes 
sugeriram a participação da comunidade para que ocorresse a redução desses. Porém, afirmaram 
que muito pouco é feito na região, apesar de alguns dos participantes da pesquisa mencionar a 
presença do órgão responsável pela fiscalização ambiental do município, mas rara.  
 Contudo, deve-se compreender que a pesquisa abrangeu apenas parte da população, 
enquanto que para reduzir os problemas ambientais do rio como um todo, seria necessário 
projetos nas demais regiões em que o rio perpassa, conforme um dos pesquisados relatou, pois, 
para ele, o lixo jogado pelos locais é insignificante se comparado com dejetos industriais, por 
exemplo e, consequentemente, somente com a participação maciça da população e dos demais 
setores é possível minimizar o problema, caso contrário seria o mesmo que "enxugar gelo" 
(termo utilizado por um dos entrevistados). 
  Visando investigar em que escala o pesquisado classifica certos temas, relacionados ao 
rio Meia Ponte, foram formuladas diversas perguntas que geraram os dados da Tabela 3. 
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Tabela 3. Escala de percepção dos entrevistados sobre determinado tema 
Pergunta/Tema 
Alternativas  
 5         4          3         2         1  
Importância de se discutir assuntos sobre meio 
ambiente e poluição do rio Meia Ponte 
67 18 12 03 - 
Q
u
a
n
ti
d
a
d
e 
d
e 
in
d
iv
íd
u
o
s 
(%
) 
Contribuição pessoal do entrevistado para o meio 
ambiente, no seu dia a dia 
33 15 46 03 03 
Importância de se preservar o rio Meia Ponte para 
a qualidade de vida da população 
82 09 - 09 - 
Prejuízo causado ao meio ambiente devido a 
poluentes jogados no rio Meia Ponte 
91 06 03 - - 
Risco existente na construção de moradias em 
áreas de proteção do rio Meia Ponte 
58 06 21 09 06 
Importância de se proteger nascentes e afluentes 
do rio Meia Ponte para a cidade de Goiânia 
94 03 03 - - 
- Nenhum dos pesquisados escolheram a alternativa.  
Fonte: Levantamento de dados da pesquisa Percepção Ambiental da População Ribeirinha do rio Meia Ponte, 
Goiânia (GO) - 2014. 
 
 A primeira questão indagou o grau de importância em se discutir assuntos que abordem 
o meio ambiente e a poluição do rio Meia Ponte. Do total, a maior parte, 67%, assinalou o grau 
máximo (5), ou seja, os pesquisados percebem o quanto é importante discutir sobre o meio 
ambiente, principalmente o relacionado ao rio, haja vista que estão inseridos próximos do 
mesmo. Sobre isso, cabe ressaltar o posicionamento de um dos entrevistados, que considera 
bastante importante discutir sobre o rio Meia Ponte, inclusive, fizeram uma reportagem com os 
ribeirinhos sobre o tema há alguns anos. 
 A questão seguinte visou identificar o grau de contribuição do entrevistado em relação 
ao meio ambiente no seu dia a dia e 46% consideraram o grau três (médio), 15% o grau quatro 
e 33% o grau cinco. Ressalta-se que alguns dos entrevistados demonstraram certo receio em 
responder a essa pergunta, pois deveriam admitir, em certa medida, que faziam algo errado ou 
não. Neste contexto, dois dos pesquisados afirmaram que nem ajudam e nem poluem o meio 
ambiente, enquanto que outros afirmaram ajudar na limpeza do rio Meia Ponte. Contudo, com 
os dados coletados junto à observação do pesquisador, foi possível verificar que realmente 
existem indivíduos que tentam ajudam e ficam felizes em demonstrar o que fazem e há outros 
que jogam o lixo às margens do rio Meia Ponte e afirma que "a natureza vai decompor". 
 Quando indagados sobre a importância da preservação do rio Meia Ponte para que haja 
qualidade de vida para a população ribeirinha, 82% destes afirmaram que era de grande 
importância e o restante se dividiram entre os graus quatro e dois. Neste sentido, cabe ressalvar 
o posicionamento de um dos entrevistados que afirmou ser o rio o principal e que abastece a 
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cidade de Goiânia, fato que apenas poucos indivíduos sabiam e aqueles que não sabiam, 
pareciam duvidar quando recebiam essa informação, pois acreditavam que era muito sujo para 
abastecer a cidade. Outro indivíduo expôs que o rio nas condições em que se encontra não traz 
nenhum benefício, e de fato prejudica, devido o mau cheiro. 
 Questionados sobre o grau de prejuízo que os poluentes provocam no meio ambiente do 
rio, 91%, reconheceram que a população compreende o prejuízo existente devido aos poluentes 
que são jogados no rio, em parte, até mesmo sem nenhum tipo de tratamento (verificado in 
loco). E, em tese, deve-se considerar que os dejetos jogados no rio não causam problemas 
apenas na qualidade do rio e na vida dos demais seres vivo, mas, também, na população 
humana, pois algumas pesquisas até mesmo relacionam o estresse com a falta de ambientes 
verdes ou mostram que ambientes naturais tendem a provocar um menor estresse nas pessoas. 
 Neste sentido, cabe citar alguns pesquisadores que sugerem os efeitos positivos de áreas 
verdes/natureza para reduzir e recuperar de algum tipo de estresse, da falta de 
atenção/concentração, traumas psicológicos, pois, afirmam que a exposição contínua a essas 
áreas (natureza) por um determinado período provoca alteração no humor de forma positiva 
(WELLS; EVANS, 2003; VERHEIJ et al., 2008). Logo, pode-se sugerir que se o rio Meia Ponte 
estivesse mais próximo do natural, a qualidade de vida da população poderia aumentar. Um 
exemplo, é o que ocorre em grandes capitais, através da criação de áreas verdes (parques 
urbanos) para melhorar a qualidade de vida da população, apesar de haver outros motivos 
subjetivos à criação dos mesmos como, por exemplo, a especulação imobiliária. 
 A expansão dos grandes centros urbanos provoca algumas consequências, sobretudo, 
aos corpos hídricos, que são alvo de inúmeros tipos de impactos (NUCADA; BARREIRA, 
2008). Por isso, torna-se relevante verificar a percepção da população pesquisada em relação 
ao risco em se construir próximo a áreas de proteção do rio Meia Ponte mostrou-se bastante 
diversa, sendo que 58% assinalaram o grau máximo de risco, isto é, para eles há um grande 
risco envolvido na construção de moradias nessas áreas. Alguns dos entrevistados 
reconheceram que morar próximo do rio Meia Ponte, no caso dessa região, não influencia 
muito, pois os moradores apresentam esgoto/fossa, enquanto que o maior problema seria as 
outras regiões (regiões acima do local da pesquisa). 
 A última pergunta sobre a importância de proteger as nascentes e os afluentes do rio 
Meia Ponte, para a cidade de Goiânia. Do total, 94% afirmaram o grau máximo de importância 
na proteção de nascentes e afluentes do rio Meia Ponte, enquanto que o restante 6%, se 
dividiram entre os graus três e quatro. A decisão foi quase unânime, ou seja, todos os 
pesquisados compreendiam a importância de proteger os corpos hídricos. Corroborando com o 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba,  v. 4, n. 1, p. 202-217 jan./fev. 2020           ISSN 2595-3621 
 
212  
resultado encontrado por Carvalho et al. (2011) que constataram em sua pesquisa que os 
moradores estão preocupados com o seu futuro, uma vez que compreendem o inestimável valor 
dos recursos hídricos para eles. Os autores encontraram que 98,2% dos pesquisados consideram 
o rio como um fator importante, mas, apesar disso, ainda houve indivíduos que afirmaram o 
contrário (CARVALHO et al., 2011). Atualmente, os corpos hídricos tornam-se ainda mais 
relevantes, tendo em vista a escassez de água em diferentes regiões ou a falta de qualidade desta 
para consumo. 
 Contudo, deve-se citar que a expansão urbana provoca, dentre outros problemas, a 
absorção das áreas de proteção. Nesse sentido, Nucada e Barreira (2008) afirmaram que 
inicialmente o rio Meia Ponte apresentava-se fora do perímetro urbano de Goiânia, mas que 
devido ao crescimento desgovernado (crescimento horizontal) já faz parte desse contexto.  
 Percebe-se através da análise dos dados e corroborando com a pesquisa de Sousa et al. 
(2014) que apresentou uma grande diversidade de respostas no que tange as propostas sugeridas 
pela população para melhorar a qualidade do rio, dentre as quais destaca-se algumas respostas 
em que referiam-se a fiscalização, a conscientização da população, trabalhos de educação 
ambiental e que a própria comunidade deve se mobilizar para que ocorra a melhora na qualidade 
do rio. 
Esta pesquisa também encontrou uma grande variação nas respostas em determinadas 
perguntas, fato que mostra o quão difícil pode ser criar um projeto/programa de educação 
ambiental para as diferentes regiões, em grande parte, devido a própria diferença na 
percepção/vivência dos indivíduos, ou seja, a própria cultura e as demais características 
individuais torna-se um filtro perceptivo da realidade (DIAS, 2004). 
 Nota-se nos últimos anos um crescente envolvimento dos interessados (stakeholders) no 
intuito de atingir os objetivos de conservar o meio ambiente, pois se percebe que somente com 
as comunidades envolvidas, será possível atingir esses objetivos (PAULA et al., 2014). Para 
isso, é preciso ampliar a convivência com a natureza de forma positiva, de forma a passar a 
apreciá-la, buscando, entre tantos outros objetivos, a proximidade dos direitos naturais (ética 
ambiental) e não mais viver na correria da cidade, que provoca, em certa medida, alteração na 
percepção dos indivíduos em relação a natureza, em parte devido as luzes, vídeos, paredes e 
conjuntos de sentimentos (DIAS, 2004). 
 Neste sentido, torna-se relevante destacar a frase de Hubert Reeves: O homem é a 
espécie mais insana. Ele adora um Deus invisível e destrói a natureza visível. Sem saber 
que essa natureza que ele está destruindo é o Deus que ele adora, grifo do autor. Apesar 
disso, o posicionamento dos indivíduos da pesquisa em relação à sua percepção ambiental, 
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aponta que a população está preocupada com o futuro e desejar fazer algo para ajudar, portanto, 
a criação de programa de EA na região se apresenta como viável. Vale apreciar o seguinte fluxo 
(Figura 2). 
 
Figura 2. Fluxograma para melhorar a qualidade ambiental e de vida da população de diferentes regiões. 
 
Fonte: Levantamento de dados da pesquisa Percepção Ambiental da População  
Ribeirinha do Rio Meia Ponte, Goiânia (GO) - 2014. 
 
Porém, para que esse modelo funcione o poder público deve propor e atuar na 
fiscalização e com apoio financeiro, além da participação das indústrias no processo, como 
consequência, certamente na perspectiva da responsabilidade fiscal, ou seja, ações que 
contribuiriam para a minimização em relação à despoluição do rio Meia Ponte e em decorrência 
a melhora da qualidade de vida da população como um todo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A população ribeirinha do rio Meia Ponte entrevistada percebe o lixo como fator que 
compromete a qualidade do ambiente do rio e de vida da população. 
 Além disso, os entrevistados compreendem que é importante proteger as nascentes e 
demais afluentes do rio Meia Ponte, pois associam a melhora na qualidade do rio com a vida 
dos próprios ribeirinhos que vivem na região do estudo. 
  Ações de educação ambiental podem auxiliar no processo de minimização dos impactos 
ambientais no rio Meia Ponte, pois é considerada como uma ferramenta ímpar de 
conscientização. Neste sentido, este estudo pode contribuir no processo de motivação dos 
diferentes setores para que ocorra uma gestão eficiente dos recursos hídricos. 
 Em uma perspectiva futura, pretende-se ampliar este estudo para outras regiões da 
cidade de Goiânia a fim de verificar a percepção ambiental da população ribeirinha em grande 
parte do contexto do rio Meia Ponte, consequentemente, apontando ações centradas de 
educação ambiental para gerenciar os recursos naturais. 
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